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WORKSHOP REÚNE
TÉCNICOS IA EMBRAPA,

Téonioos das Areae de Difusãoe Transferência d. Tecnoloqia,
Comunicaç&o Social e Assessoramento
Parlamentar da EMBRAPA - Nordeste
se reuniram em um Workshop Reqional Ainda durante o evento, foram
no CPATSA, em Petrolina, PE, no discutidos aspectos referentes a
pGrlodo de 13 a 17 dG junho, a fim. pollticas e normas de comercia-,
de discutir o fortalecimento' das lizaçlo de tecnologias e o aeI8e••,
açõe. do Si.tema Nacional de soramento parlamentar nas ativida~
pesquisa AgropecuAria (SNPA) nestas des estaduais de pesquisa e exten-
!reas. Participaram ainda do slo rural em articulaç!o com' ai
evento, técnicos das empresas Unidades Descentralizadas. Como
estaduais de pesquisa e extensão parte deste ~rtimo painel, tiveram
rural ea de outros órgãos de participaç!o marcante, o vereador
desenvolvimento. ,....--------------------. de Petrolina, Val-

Durante o en- danor Ramos, o de-
contro, que foi putado estadual Ge-
aberto pelo Dire- raldo Coelho e o
tor da EMBRAPA, deputado federal
José Roberto Peres ~ Osvaldo Coe~ho, que
e pelo Chefe do ~ debateram com os
CPATSA; Paulo Ro- ,~ participantes as~
berto Coelho Lo- pectos das pollti-
pes, foram discu- cas munIcipal, 8S-
tidos os aspectos ~ tadual e federal.das políticas e u

oDiretrizes da ~
EMBRAPA; o Progra-
ma 13: Suporte' a
Programas de De~
senvolvimento Ru-
ral e Regional;
URCA: Programa de
Ação e sua interação com a área de
Difusão e Transferência de Tecno-
logia; a Difusão e Transferência de
Tecpologia nos processos de
desenvolvimento rural e municipa-
lização da agricultura; intercâmbio
de experiências em Difusão e Trans-
ferência de Tecnologia.

pela chêfe da ACS, Maria da Graça
Attuch, o segmento "A Comunicaçlo,
Social e o SEP".

A coo:rd~nflção
do evento, a nivel
da sede, foi feita
pelos Dres. pedro
Jaime de Carvalh6
Genu e Maria Cris-
tina B. Oliveíra

da CDT/DPD e a nível de CPATSA, o
evento foi coordenado, pelo pes-
quisador Francisco Lopes Filho', da
Área de Difusão e Transferência de
Tecnologia e Maria do Socorro Lopes
Vasconcelos, responsável pelo setor
de Treinamento, junto à Difusão doCPATSA.

Diretor da Embrapa, José Roberto Peres, (D) na abertura 'W rks~'p

No que diz respeito à
Comunicação Social, foi apresentado CPATSA 19anos
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"Estudo Comparat1.vo dos
Pequenos Agricultores da Área de
Sequeiro do Município de Petrolina,
1986 - 19.93: um estudo de caso" é o
titulo da tese defendida· junto à.
Universidade Federal do Ceará, dia
2 de maio deste ano, pelo
pesquisador do CPATSA, Rebert
Coelho Correia.

O estudo teve por objetivo
principal fazer urnaanálise compa-
rativa da situação agroeconômica e
socioeconômica de pequenos agricul-
tores da área de sequeiro do
município de Petrolina, no período
compreendido eritre1986 e 1993. A
metodologia utilizada pelo pesqui-
sador serviu para dimensionar a
propriedade em toda a sua hete-
rogeneidade, complexidade e dina-
mismo, para descobrir as poten-,
cialidades, necessidades e proble-
mas da mesma.

Foi constatado, dentre outros
pontos, que um grande número de
pessoas migrou para os centros
urbanos e que foi baixa a produ-
tividade por hectare obtida. Isto,
consequentemente, remete a uma re-
muneraç~o negativa do capital.

O trabalho mostra que apesar
das ações realizadas pelos órgãosde
desenvolvimento no meio rural do
município, não foi conseguida uma
receita para sua subsistência, e
que apesar dos avanços na geração
de tecnologias, os agricultores
continuam praticando métodos tradi-
cionais.

O autor sugere aos órgãos de
pesquisa e de extensão, ações que
devem ser tomadas no sentido de
alterar o quadro que atualmente
existe no meio rural, tais como: os
extensionistas poderiam, junto com
o sindicato, fazer um trabalho de
conscientização dos agricultores
mostrando que eles deveriam
participar mais das discussões para
que pudessem conseguir maiores
benefícios, caso adotassem as
técnicas recomendadas.

Para as instituições de
pesquisa, os resultados obtidos
pelo autor poderão implicar na
percepção da netessidade de expor
as tecnologias existentes e de
mant~r um efetivo contato com os
órgãos de desenvolvimento, no
sentido de mostrar ~ue incorporar
tecnologias isoladas é Lmpo rtant.e,
mas não soluciona o problema do
homem do campo.

lEUCENA: Forrageirade Alta
o semi-árido nordestino, perio-

dlCamQntQ, sofrQ QSCaSSQ2 dQ forragQm
p~r~ ~liment~ção ~nim~l, devido o
existência de longos períodos de
estiagem que, frequentemente, reduzem a
produção e o valor nutritivo das
pastagens. É comum nestas regiões a
busca constante por urna forrageira
adaptada, com elevados teores de
proteínas e de outros nutrientes
digestíveis.

Segundo pesquisas desenvolvidas
pela EMBRAPA-CPATSA nas regloes semi-·
áridas, as leguminosas herbáceas,
introduzidas em associação com gramí-
neas, não se comportam satisfato-
riamente no período seco. No entanto, a
incorporação de leguminosas arbustivas,
em forma de banco de proteína, tem sido
reconhecida como de grande potencial
para o incremento da produção animal.

Para os especialis-
tas da área, a leucena
(Leucaena leucocephala
(Lam. ) de W it .) é uma
das leguminosas tropi-
cais de maior potencial
para uso em pastagens.
Sua tolerância à seca,
aliada ao fato de ser
uma planta arbustiva e
de alto teor proté~~o
(24-37% de proteína
bruta), mesmo em condi-
ções climáticas desfavo-
ráveis, faz com que ela
se estabeleça com suces-
so na região.

De acordo com pesquisas desen-
volvidas pela National Academy of
Sciences, nos Estados Unidos, a leucena
é uma planta sempre verde, porém, em
condições adversas, como o frio e seca,
suas folhas e folíolbs caem. A radiação
solar, a precipitação pluviométrica e
as condições de solo afetam a adaptação
e a velocidade de crescimento da
leucena, o que, em consequência, afetam
a produção de ~~rragem. Uma boa
produção de forragem (10-20 toneladas
por hectare) requer uma precipitação
média bem distribuídas, de 100-125
mm/mês. A leucena é tolerante à seca,
mas inibe a produção de forragem, sob
contínuo estresse hídrico. Neste caso,
a produção é reduzida, sendo que as
boas variedades chegam a produzir,
anualmente, .até oito' toneladas de
matéria seca comestível por hectare.
Por estas características de
produtividade, e valor nutritivo
semelhante ao da alfafa, a leucena é
considerada excelente forrageira.
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Para determinar a
produtividade da matéria
seca e digestibilidade
"in vitro" , foram
realizados cortes a 40
cm do solo, sempre que
as plantas alcançavam a
altura média de 1,5 m. O
material coletado foi
dividido em fração
comestivel (folhas e
ramos tenros até 6 mm de
diâmetro) e fração
lenhosa (demais partes
da planta), sendo pesado
em seguida.

Nas avaliações de campo, observou-
e que a leucena desenvolveu-se
'apí.damerrt.e, atingindo, em um semestre,

condição de pastejo. Também,
onstatou-se que ocorreu um crescimento
~rtical da raiz até 30 cm de
.rofundidade, seguindo, então em
entido horizontal até 3,10 m, por não
.onsequí.rpenetra na camada na adensada
~ solo, que é uma caracteristica da
'egião.

No que diz respeito à
rrodu't í.ví.de.de, os dados demonstraram
lmaprodução de matéria seca que variou
~ 1.311 a 7.043 kg/hectare/ano.

A digestibilidade "in vitro" da
matéria seca variou de 50,88% a 56,94%
e de 42,36% a 46,86%, para frações
comestivel e lenhosa, respectivamente.

Ba-seando-se nos dados obtidos, a
~MBRAPA concluiu que a leucena, na
região semi-árida do Nordeste,
encontra-se dentro das faixas de
produtividade das zonas semi-áridas do
mundo; apresenta maiores valores de
digestibilidade "in vitro" quando,
~"-"--------------------~----------------------~

iolidode para o Semi- Árido
•Apesar do grande interesse que os

acuaristas têm apresentado por essa
aguminosa no Nordeste brasileiro, seu
so, como forrageira, ainda é restrito,
nfatiza, a pesquisadora do CPATSA,
élia Maria Maganhotto Silva. Para ela,
ão necessárias pesquisas dirigidas ao
omportamento dessa planta, com
iferentes cultivares, para maior
onhecimen'to e difusão de informações
m condições locais.

Levando em conta esses aspectos,
oram testados, nos campos
xperimentais do CPATSA, oito
ultivares de leucena, de diferentes
rocedências. As plantas foram
stabelecidas por meio de mudas
spaçadas de 2 em 2 metros. As
valiações foram feitas após um corte
e uniformização, realizado aos doze
eses de idade.

comparada às plantas arbustivas da
caatinga; ,a composição quimica.
encontrada demonstra que a espécie é um
suplemento forrageiro de alta qualidade
para as regiões semi-áridas.

VISITARAM O CPATSA
,-Drs. SÉRGIO VERNEC e GUSTAVO VERNEC. agropecuaristas de

Gravatá-PE. no dia 10/05/94. para conhecer pesquisas na Area
de Mecanização Agrfcola;

- Prof. Pe. ANTONIO e alunos da Escola Agrotécnica de Petrolina,
no dia 11/05/94. participaram de uma palestra sob~e a
EMBRAPA-CPATSA e visitaram os trabalhos de convivência com a
seca. na Caatinga i .:

- 40 PRODUTORES DE UVA do Rio GrandQ do Sul. no, dia, 19 8
20/05/94. quando foram recepcionados pelo chefe do CPATSA.
Dr. Paulo Roberto Coelho lopes. Na oportunidade. assistiram a
uma' palestra sobre a pesquisa em agricultura Irrigada e', em
seguida. visitaram empresas privadas da região:

- 40 ALUNOS da Escola agrotécnica de Petrolina, dia 2'5/05/94,
quando participaram de uma palestra proferida por Dr. ClOvis
Guimaráes Filho. sobre o Sistema CBl e visita de campo.

- Dr. AUGUSTINE lEWU. produtor da Nigéria: no per íodo de uj a
13/05/94. Na ocasiáo. ouviu palestra sobre a programação de
pesqui5a do CPATSA. pelo Coordenador da Difusão. Francisco
lopes Filho. Durante a visita, conheceu, também, empresas
privadas de produçáo de manga do pólo Petrolina/Juazeiro:

- Dr. HElIÓ WOlF e TARCIZIO SIQUEIRA, do DENACOOP e ARNALDO
BONFIM e JOÃO GOMES. do Ministério de Agricultura, dia 20/05.
com o objetivo de conhecer trabalhos em agricultura irrigada
e fruticultura. Na ocasião. ouviram palestra feita pelo
pesquisador Francisco Lopes Filho, sobre a5 pesquisas
desenvolvidas pelo CPATSA;

- 30 Professores da Rede PGblica do DERE do Sertão do Médio São
Francisco. dia 30/05. Ouviram uma palestra sobre Aspectos
Florfsticos; e FamfStlcos da Caatinga. proferida por ~o,O
Luclano Santos de Lima. pesquisador do CPATSA: "

- Dr. JOSÉ LUIS CORDEU. técnico da FAO. recepcionado pelo Chefe
Adjunto de Apoio. Dr. Jorge Ribaski. Participou de uma
reunião sobre Fruticultura. coordenada por Clemente Ribeiro
dos Santos. da área de irrigaçáo;

- J. SALETEB. CAVALCANTE. Profa da Universidade Federal de
Pernambuco. dia 01/06. Manteve contacto com o coordenador de

. Difusão. Francisco lopes Filho. e. em seguida, visitou 4reas
de colonos no Bebedouro e o laboratório de Fitopatologia do
CPATSA;

- Dr. JOst RAIMUNDO A. MONTEIRO e alunos da Universidade Estadual
do Maranháo. no perfodo de 08 a 10106, com o objetivo de
conhecer as tecnologias desenvolvidas pelo CPATSA. e empresas
privaaas da região;

- PREFEITO. GERENTE DO BANCO DO BRASIL "e AGRICULTORES DE SANTA
QUITÉRIA-CE., dia 11/06. Foram recepcionados pelo Chefe
Adjunto de Apoio. Dr. Jorge Ribaski. assistiram uma palestra
sobre o CPATSA-EMBRAPA. proferida por Oro Antonio Pedro
Matias Honõrio, e depois fizeram visita de campo.

- Dr. LAURO LIMA FILHO (Banco do Brasi 1) e AMBROSINO S. FLORES.
(EBDA) dias 28 e 29/06, recepcionados pelas chefias e
coordenador da Difusão de Tecnologia. Os visitantes
apresentaram a Caracterizaçáo do Meio Ffsico e dos Sistemas,
de Produçáo da Região Sisaleira da Bahia. tendo. em seguida.
participado de reuniões sobre Evolução dos Sistemas
Agrários/Causas do Êxodo Rural e Alternativas para evitar o
êxodo Rural na Regiáo Semi-Árida/Culturas Tolerantes à Seca,
finalizandb com uma reuniáo de compatibilização. com
pesquisadores das áreas'de sequeiro e pecuária.
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CPATSA ESTUDA COMPORTAMENTO DA PUPUNHA

página 4

Com o objetivo de proporcionar noval opçOes de
cultivo para ai Ireal Irrlgadal do leml-Irldo, o CPATSA vem
t'ltando d.ld. 1992, o comportamento da pupunha, palmeira
conh.clda cl.ntlflcament. cornqBlctr1l gal1pel H.B.K.

A pupunha foi Introduzlda na regllo do seml-Irldo,
mall precllamente no 5ubmedlo 510 Francllco, objetlvando
adaptar a tecnologla de produçlo e o seu proce55amento na

.regllo.
01 relultadol preliminares obtidos aos dois anos, 510

baltante anlmadorel (Tabela 1), e segundo os técnicos, a
pot.nclalldade desla palmeira como produtora de palmito no
laml-Irldo, jUltlflca pela sua precocidade e produtividade,
chegando a luperar a produtividade encontrada em outras
raglOl1 do Pafl.

01 pelqulsadores do CPATSA afirmam com base nos
r'lultadol, que o 10 corte poderl ser antecipado para 18
mele. apól ~ plantio, podendo alslm, maxlmlzar a produçao de
palmito por Iroa, alcançando-.e de••e modo; produtividade,
luperlor.. a 2 t/ha/ano, eom uma receita bruta de USS
12.000/hA/Ano, jl que o preço mêdlo do pAlmito enlAtado, ê de
cerca de USS 6,00 o qul'lo. ~.te. námeros colocariam a pupunha
como uma da. melhore. opçõel de cultivo no seml-Irldo, A
IXlmplo do qUI ocorrI com ai frutAS I o aspargo.
TAO~lA I. Dadol prellmlnare. lobre o comportamento e

produtlvidado mêdla de pupunhA, aOI doiI a'nollde
Idade. Petrollna, P~, 1994.

Caracurfstlcu Rendimento Altura Dlametro perf11ho/
(g/planta) (Kg/ha) (m) (em) (no)

Palmito cOMOltfvol 900 1000 0,60 4

Eltlpo principal - 3,29 20

Porfllhol

PROJETOS 'DO CPATSA APROVADOS
o Centro de Pesquisa Agropeculrla do TrOplco Seml-

Arldo (CPATSA), dentro da filosofia do Sistema EMBRAPA de
Planejamento (SEP). teve 16 projetos com 83 subprojetos
aprovados, para a programaçAo 1994/95, conforme o quadro
abaixo:------------------------.------------Programa Projetos Subprojetos

01
02
03
05
09 I

10
11
12
13
14

1
2
O
5
5
O
O
1
1
1

4
7
1

19
27
1
1
4

15
4

Total 16 83

-DIA DE CAMPO
A traça do tomateiro é praga-chave e um'dos fatores

1imitantes da cultura do toinatenos 'perímetros 1rrigados do
Submédio São Francisco. Ocorre com grand~ intensidade de

Infestaçlo e durante todo o ciclo do tomateiro, atacando
leveramente, brotos terminais, gemas, florel, folhas, caules e'
at6 os frutos. 'E praga de drffCll controle, podendo provocar
perdas totais da produçào.

Em funçlo do ataque e da dificuldade no seu combate
com produtos qufmlcol, a EMBRAPA·CPATSA 'vem desenvolvendo
pelqulsal visando o controle biológico da ttaça, usando o
Tr1chograma prettolUM, pequena vespa que parasita os ovos da
traça •

Devido aos bons resultados jl obtidos e ao Interesse
despertado, o CPATSA realizou, no dia 23 de junho passado, um
"011 de CIIq)O", no Nácleo 11 do Projeto senseer Nl10 Coelho,
onde reuniu cerca de 93 participantes, entre pesquisadores,
extenllonistas e estudantes de Agronomia, que ouviram
atentamente todas as Informações transmitidas pelos têcnlcos
da EMBRAPA.

8,15

AÇGES DE DIFUsAo DE TECNOLODIA
Durante o 10 se~eltre de 1994, a Area de Difuslo e

Transferência de Tecnologla do CPATSA, visando atender As
demandas dos diversol segmentos da locledade, realizou no
porTodo de abril a julho deite ano, doi§ dia§ de campo, cinco
curlO., um leminlri0 ~ um workllhop rftgúmal, beneficiando com
11 Informações têcnlCII replludu, um total de lHO penou
entre produtores, têcnicos, estudantes e extenslonistal.

EVlnto

Dia de Campo sobre tecnologias
para a convivência com a seca
Trindade, P~
Dia de Campo "Control'} Biológi~
co da Traça do Tomateiro (Pro-
jeto de Irrigaçôo Sen. Nilo
Coelho, Petrolina, PElo
111 Curso de Hortaliças
Irrigadas no Nordeste,
Petrol1na, PE
Curso de Processamento de
Frutas Tropicals, Petrollna, PE
111 Curso Sobre Manejo e
Conservação do solo e água,
Petrollna
I Curso Sobre Irrigação por
PlvO Central. Petrolina.
I Curso sobre,manejo e práticas
em qualldade pós-colheita de
frutas e hortaliças tropicais,
Petrol ina, PE.
Seminãrio sobre Implantação de
projetos e rede de cooperação,
Petrolina, PE.
'Workshop Regional, Sobre Difu-
são e Transferência de Tecno-
logia, Comunicação Social, co-
mercialização e Assessoramento
parlamentar, Petrolina. PE.

Mil Pábl1ee
Envolvido

NO Partl-
cipantClS

Abr Produtores, 450
Têcnlcol
ProdutorCl5, 106
~5tudantes,
AgrOnomo!\

Abr Técnlcos do 39
nfvel superior

Mai Produtores do 40
Polpa

Mal Técnicos 21
Agrícolas

Jun Técnicos de 24
Nfvel superior

Jun Produtores. es- 40
tudantes, agrô-
nomos

Jun Equipe da URCA 30
(Extensionistas)

Jun' Difusores de 60
Tecnologia.
Parlamentares,
Extensionistas
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